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RESUMO 

A dinâmica de Delilia biflora entre estações climáticas que ocorre simultaneamente em duas áreas com 

diferentes status de preservação numa área de floresta seca, do tipo caatinga, em Caruaru, PE, Brasil, foi 

investigada. Em cada área foram estabelecidas 105 parcelas de 1x1m e os indivíduos de D. biflora presente nas 

parcelas foram monitorados mensalmente. Considerando a sazonalidade climática, a densidade de D. biflora no 

início da estação chuvosa, foi significativamente maior quando comparada a estação seca. Já a taxa de 

mortalidade entre as estações apresentou diferença significativa, apenas considerando a área antropizada. 

Quanto à sobrevivência, mais de 80% da primeira coorte da estação chuvosa permaneceram vivos até o final da 

estação. Considerando isoladamente as áreas, a antropizada registrou maior densidade do que a área preservada. 

Entretanto, não houve diferença significativa na variação mensal na taxa de incremento. Quanto à sobrevivência 

de D. biflora entre áreas, o maior percentual de indivíduos sobreviventes, esteve na área preservada. De maneira 

geral, este estudo mostra que a sazonalidade, isoladamente, é responsável apenas pelas variações de alguns 

atributos demográficos, entretanto quando esse fator é associado ao status de conservação, as flutuações em D. 

biflora na região semiárida estudada podem ser ainda mais atenuadas. 

Palavras-chave: dinâmica climática, densidade, região semiárida 

 

DINÁMICA DE DELILIA BIFLORA KUNTZE BAJO LA INFLUENCIA DEL 

CLIMA ESTACIONAL Y DIFERENTES ESTADO DE CONSERVACIÓN EN 

UN BOSQUE SECO DE BRASILSTALLATION  
 

RESUMEN 

La dinámica temporal del Delilia biflora que ocurre simultáneamente en dos zonas con diferentes estado de 

conservación en un área de tipo caatinga, bosque seco, en Caruaru, Pernambuco, Brasil, se investigó. En cada 

área se establecieron 105 parcelas de 1x1m y los individuos de D. biflora presenteS en las parcelas fueron 

monitoreados mensualmente. Teniendo en cuenta el clima estacional, la densidad de D. biflora al comienzo de 

la temporada de lluvias fue significativamente mayor en comparación con la temporada seca. La tasa de 

mortalidad entre las estaciones mostró una diferencia significativa, considerando sólo el área perturbada. En 

cuanto a la supervivencia, más del 80% de la primera cohorte de la temporada de lluvias se mantuvo con vida al 

final de la temporada. Considerando las áreas aisladamente, el área perturbada registro una mayor densidad que 

la preservada. Sin embargo, no hubo diferencias significativas en la variación mensual de la tasa de crecimiento. 

En cuanto a la supervivencia de la D. biflora entre áreas, el mayor porcentaje de individuos sobrevivientes fue 

en la área preservada. En general, este estudio muestra que la estacionalidad, aisladamente, sólo es responsable 

de variaciones en algunos atributos demográficos, sin embargo, cuando este factor es asociado al estado de 

conservación, las fluctuaciones de D. biflora en la región semiárida estudiada pueden ser aun más atenuadas. 

Palabras clave: clima dinámico, la densidad, la región semiárida 
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INTRODUÇÃO 

As florestas secas estão entre as mais 

impactadas pela ação humana 

(MURPHY& LUGO 1986; JANZEN, 

1997; CASTELETTI et al, 2003) e as 

conseqüências desse impacto representa 

um dos mais graves problemas ambientais 

e econômicos para muitos países das 

regiões tropicais e subtropicais do planeta 

(SHARMA 1996; HARE et al, 1997). 

Localizada na região nordeste do Brasil, a 

caatinga é um exemplo de floresta seca que 

tem sofrido grande intervenção do homem, 

sendo bastante modificada, se tornando 

cada vez mais fragmentada. A principal 

causa responsável por esse cenário 

fragmentado, entre outras práticas, é a 

substituição da vegetação natural por 

agricultura e posterior abandono 

(CASTELLETTI et al, 2003; LEAL et al, 

2005). Consequentemente, as áreas em 

processo de regeneração natural que ocorre 

na caatinga têm sido cada vez maiores. 

Esse fato é responsável pelo grande 

interesse científico nesse âmbito, pois 

recentemente, o número de estudos sobre a 

vegetação em áreas transformadas por 

atividades antrópicas que estão em 

processo de regeneração natural vem 

crescendo. Entretanto, a maioria desses 

estudos enfoca principalmente o 

componente lenhoso da vegetação 

(PEREIRA et al, 2001; BARBOSA, 2003; 

MAIA, 2004; RAMOS et al, 2004; 

FIGUEIRÔA et al, 2006) e raros enfocam 

o componente herbáceo (BEHERA& 

MISRA, 2006; SANTOS, 2010). 

O cenário fragmentado devido ao processo 

de antropização nas formações 

vegetacionais de caatinga ainda tem sua 

situação agravada pelas características 

climáticas do ambiente, já que existe uma 

sazonalidade marcante e atenuante sobre as 

populações vegetais, sobretudo herbáceas, 

que em geral, têm seu comportamento 

dinâmico em função da sazonalidade 

climática (SILVA et al, 2008; SANTOS et 

al, 2009; LIMA et al, 2010).  

Além disso, nessas formações 

vegetacionais, o componente herbáceo tem 

maior riqueza de espécies (ARAÚJO et al, 

2002; ARAÚJO et al, 2007) e apresenta 

um importante papel na manutenção da 

biodiversidade, por interferir no 

recrutamento de plântulas, ser fonte 

adicional de alimentos para a fauna 

(disponibilizando pólen, néctar e resina) e 

auxiliar na retenção de sementes na 

camada superficial do solo através do 

entrelaçamento de suas raízes (KIILL et al, 

2000; ARAÚJO, 2003; LORENZON et al, 

2003; ARAÚJO & FERRAZ, 2003). 

Aliado a essa importância, estudos sobre a 

dinâmica de populações vegetais oferecem 

informações que são essenciais ao manejo 

de regiões semiáridas e/ou áreas 

antropizadas. Por essa razão, a dinâmica de 
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populações herbáceas tem sido investigada 

em uma grande diversidade de habitats do 

mundo (BOORMAN & FULLER, 1984; 

COSTA et al, 1988; CASTELLANI et al, 

2001; ARAÚJO & FERRAZ 2003; LIMA 

et al, 2007; SANTOS et al, 2007; 

ANDRADE et al, 2007; PINO & ROA, 

2007). No entanto, em investigações que 

ocorrem em ambientes semiáridos, é 

preciso considerar não apenas o status de 

preservação da área, mas também as 

variações de sazonalidade.     

Diante da importância da vegetação 

herbácea, da sazonalidade climática ao 

qual essa comunidade está exposta em 

ambientes secos e o número de áreas 

modificadas por atividades de agricultura, 

este estudo objetivou descrever a dinâmica 

da herbácea Delilia biflora entre estações 

climáticas que ocorre simultaneamente em 

duas áreas com diferentes status de 

preservação numa floresta seca do Brasil e 

responder as seguintes questões: 1) A 

sazonalidade climática interfere na 

dinâmica de D. biflora na vegetação da 

caatinga? 2) Diferentes status de 

conservação em áreas de caatinga, exerce 

influência na dinâmica da população de D. 

biflora?  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Caracterização da área de estudo 

O estudo foi realizado no Instituto 

Agronômico de Pernambuco (IPA) - 

Estação Experimental José Nilson de Melo 

(8
o 

14’ S e 35
o 

55’ W, 537 m de altitude), 

localizada no município de Caruaru, 

agreste pernambucano. O clima da região é 

estacional, com temperatura média anual 

de 22,5°C, podendo oscilar entre 25 e 

31
o
C, na estação seca e entre 16 e 20

o
C na 

estação chuvosa. A precipitação média 

anual é de 694 mm, a estação chuvosa 

concentra-se de março a agosto, já a 

estação seca ocorre de setembro a 

fevereiro. Todavia, podem ocorrer chuvas 

eventuais ou erráticas na estação seca, bem 

como veranicos na estação chuvosa 

(ARAÚJO, 2005; ARAÚJO et al, 2005a). 

O período estudado, que compreende 12 

meses, correspondeu a uma estação 

chuvosa e uma estação seca. Durante o 

período estudado foi registrado uma 

precipitação total de 842 mm, sendo 508,5 

mm durante a estação chuvosa e 333,5 mm 

durante a seca (Figura 1).  

A estação experimental, na qual foi 

realizado o estudo, possui 190 ha de 

extensão, sendo sua maior parte ocupada 

com atividades de pesquisa agropecuária. 

Antes do estabelecimento das pesquisas 

agropecuárias, a área era ocupada por uma 

única mancha de vegetação natural de 

caatinga, porém, atualmente essa 

vegetação encontra-se reduzida a um 

fragmento com cerca de 20 ha 
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(ALCOFORADO-FILHO et al, 2003). Há 

50 anos, este fragmento vem sendo 

preservado, não sendo permitido o trânsito 

de animais domésticos e a retirada da 

vegetação. A florística e estrutura do 

componente herbáceo deste fragmento 

preservado foi caracterizado por Reis et al, 

(2006) e apresentou elevada riqueza de 

espécies entre as famílias Asteraceae, 

Malvaceae, Euphorbiaceae e Poaceae. 

Estes autores ainda constataram que 

algumas populações herbáceas dessa área 

sofrem alterações em sua estrutura e 

dinâmica entre anos devido à influência da 

sazonalidade climática.  

 

 

Figura 1. Distribuição da precipitação durante o período estudado na estação meteorológica 

do IPA - Estação Experimental José Nilson de Melo em Caruaru, Pernambuco.  

Localizado cerca de três metros de 

distância do fragmento preservado existe 

uma área de aproximadamente 3ha, que 

sofreu corte raso para o estabelecimento do 

cultivo de palma gigante (Opuntia fícus-

indica Mill.), o qual foi em seguida 

abandonado e vem se regenerando 

naturalmente há 15 anos. Atualmente, em 

alguns trechos dessa área antropizada já 

existem plantas que cresceram e 

desenvolveram copas, proporcionando uma 

condição de sombreamento maior ao solo. 

A florística e estrutura do componente 

herbáceo desta área antropizada foi 

caracterizado por Santos, (2010) e 

apresentou elevada riqueza de espécies 

entre as famílias Asteraceae, Poaceae, 

Leguminosae e Malvaceae. A autora 

constatou que algumas populações 

presentes nessa área sofrem alterações em 

sua estrutura entre anos consecutivos, no 
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entanto, a dinâmica dessas populações não 

foram analisadas. 

 

Seleção da espécie e amostragem da 

população 

A espécie selecionada para o estudo foi 

Delilia biflora (L.) Kuntze, pertencente à 

família Asteraceae. Trata-se de uma 

espécie terófita, com base no sistema de 

classificação de Raunkiaer (Raunkiaer 

1934), que forma população abundante, 

tanto no fragmento preservado quanto no 

antropizado, e ainda faz parte da flora 

permanente (ARAÚJO et al, 2005b; REIS 

et al, 2006). Em 1 ha do IPA, foram 

estabelecidas um total de 210 parcelas para 

a amostragem das populações, sendo 105 

no fragmento preservado e 105 no 

fragmento antropizado, cada parcela de 

1x1m totalizando 210m² amostrados. 

Inicialmente todos os indivíduos de D. 

biflora foram identificados, marcados e 

contados.  

Mensalmente, as parcelas foram 

monitoradas para contagem de novos 

nascimentos e registro do número de 

mortes. Foi considerado como indivíduo 

todo eixo aéreo que acima do solo fosse 

individualizado, ou seja, fosse separado de 

outro eixo vegetal aéreo. Para os 

indivíduos que apresentaram ausência de 

parte aérea, ou que caíram totalmente secos 

sobre o solo foram considerados mortos.  

 

Análise dos dados 

Foram construídas matrizes no programa 

EXCEL com as informações coletadas de 

nascimentos e mortes da espécie herbácea 

selecionada em cada área, formando um 

banco de dados para permitir a realização 

das diferentes análises estatísticas e de 

responder às perguntas estabelecidas neste 

trabalho. A variação na dinâmica de D. 

biflora foi avaliada a partir do cálculo de 

taxas mensais e estacionais de incremento 

populacional (r), mortalidade (d) e 

natalidade (b) em cada área estudada. As 

taxas de incremento populacional (r), 

mortalidade (d), natalidade (b) e de 

renovação (t0,5) das populações foram 

calculadas através do modelo exponencial 

proposto por Swaine & Lieberman (1987). 

Para avaliar diferenças na densidade, nas 

taxas de incremento, natalidade e 

mortalidade da população de D. biflora 

entre estações climáticas e entre as áreas 

estudadas foi utilizado o teste de Kruskall-

Wallis com o auxílio do programa Bioestat 

5.0 (AYRES, 2007). A sobrevivência da 

população estudada foi descrita através dos 

percentuais de indivíduos sobreviventes 

das coortes no início do estudo em cada 

área e em cada estação climática.   

 

RESULTADOS 

Sazonalidade climática  
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Considerando tanto a área antropizada 

quanto a área preservada, a densidade de 

Delilia biflora no início da estação 

chuvosa, foi de 6317 ind.210m
-2

, já no 

início da estação seca foi de 5709 

ind.210m
-2

. A variação de densidade foi de 

1799 a 6317 ind.210m
-2

 na estação 

chuvosa e de 2008 a 5709 ind.210m
-2

 na 

estação seca (Fig. 2A). A população 

apresentou redução drástica no início da 

estação seca, porém não chegou a 

desaparecer. Houve diferença significativa 

na densidade de D. biflora entre as duas 

estações climáticas monitoradas tanto na 

área preservada (H = 12,7445; p = 0,0004) 

quanto na área antropizada (H = 78,0201; p 

= 0,0001), sendo as densidades, nas duas 

áreas estudadas, maiores durante a estação 

chuvosa.  

Durante a estação chuvosa, a taxa de 

incremento populacional (r) foi negativa 

em quase todos os meses, com exceção do 

mês de julho. Na estação seca, com 

exceção de janeiro, os demais meses 

obtiveram taxas negativas. A menor taxa 

de incremento foi de -0,5 ind.(ind.mês)-
1
 e 

a maior foi de 0,06 ind.(ind.mês)-
1
, ambas 

durante a estação seca (Fig. 2B). Não 

houve diferença significativa na taxa de 

incremento entre as estações chuvosa e 

seca, na área antropizada (H = 3,1026; p = 

0,0782) e na área preservada (H = 0, 9203; 

p = 0, 3358).   

A natalidade de D. biflora ocorreu quase 

que exclusivamente nos meses da estação 

chuvosa, embora o maior pico registrado 

tenha sido durante a estação seca, em 

janeiro (0,22 nascimento.(ind.mês)
-1

). Vale 

salientar que na estação seca (fevereiro), 

também houve registro de taxas de 

natalidade (0,03 nascimento.(ind.mês)
-1

) 

(Fig. 2C). A média da taxa de natalidade 

durante a estação chuvosa foi de 0,03 e na 

estação seca foi de 0,04 

nascimento.(ind.mês)
-1

. Não houve 

diferença significativa nessa taxa entre as 

estações climáticas na área antropizada (H 

= 0.7756; p = 0.3785) e na área preservada 

(H = 0.1026; p = 0.7488).  

Em todos os meses monitorados, houve 

registro de mortalidade. A estação chuvosa 

concentrou uma taxa aproximada de 0,4 

mortes.(ind.mês)
-1

, com uma média de 0,06 

mortes.(ind.mês)
-1

 e na estação seca, o total 

acumulado foi de 1,68 e média de 0,28 

mortes.(ind.mês)
-1

. O maior índice de 

mortalidade foi registrado durante a 

estação seca, em novembro, com 0,5 

mortes.(ind.mês)
-1

 (Fig. 2D). A taxa de 

mortalidade entre as estações climáticas 

apresentou diferença significativa apenas 

na área antropizada (H = 5.0256; p = 

0.025). Na área preservada as diferenças 

não foram acentuadas (H = 1.2608; p = 

0.2615). 

Quanto à sobrevivência da população de D. 

biflora, mais de 80% da primeira coorte da 
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estação chuvosa permaneceram vivos até o 

final da estação. Em contrapartida, dos 

indivíduos que nasceram na primeira 

coorte da estação seca, apenas 8,3% 

atingiu o final da estação (Fig. 2E). 

 

 

Figura 2. Variações mensais na dinâmica de Delilia biflora considerando as áreas preservada e 

antropizada em uma área de caatinga em Pernambuco. A= densidade (ind.210 m-2); B= taxa 

de incremento populacional (r) [ind.(ind.mês)-1]; C= taxa de natalidade 

[nascimento.(ind.mês)
-1

]; D= taxa de mortalidade [mortes.(ind.mês)
-1

]; E= curva de 

sobrevivência.  

 

Área antropizada versus preservada  Considerando isoladamente a área 

antropizada, foi registrada uma densidade 
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total de 5349 ind.105m-
2
 e na área 

preservada 968 ind.105m
-2

 (Fig. 3A). A 

variação na densidade da área antropizada 

foi de 1271 a 5349 ind.105m
-2

. Por outro 

lado, a variação na área preservada foi de 

968 a 528 ind.105m
-2

. Dessa forma, em 

nenhuma das áreas analisadas, a população 

de D. biflora chegou a desaparecer. A 

diferença na densidade da população entre 

áreas foi significativa (H = 65.7719; p = 

0,0001). 

A variação mensal na taxa de incremento 

de D. biflora nas áreas antropizada e 

preservada foram semelhantes (Fig. 3B), a 

maioria dos meses sendo negativa. Na área 

antropizada, as taxas foram positivas 

apenas nos meses de julho e janeiro. Já na 

área preservada, em julho, essa taxa foi 

nula, ou seja, as taxas de natalidade não 

excederam a de mortalidade e em janeiro, 

essa taxa foi positiva. Não houve diferença 

significativa na taxa de incremento entre 

áreas (H = 0.0764; p = 0.7822). 

Quanto à natalidade, na área antropizada, 

foi registrada uma taxa acumulada de 0,5 

nascimento.(ind.mês)
-1

 e na área 

preservada essa taxa foi de 0,2 

nascimento.(ind.mês)
-1 

(Fig. 3C). Vale 

salientar que nas duas áreas estudadas, não 

houve nascimentos nos meses de outubro, 

novembro e dezembro e na área 

preservada, além desses meses, também 

não foi registrado nascimento nos meses de 

junho e julho. O maior pico de natalidade 

ocorreu no mesmo período para as áreas 

em estudo (janeiro), porém a antropizada 

teve um pico mais acentuado. Não houve 

diferença significativa na taxa de 

natalidade entre áreas (H = 1.7633; p = 

0.1842). 

O total acumulado da taxa de mortalidade 

na área antropizada foi maior quando 

comparado a área preservada, sendo 2,45 e 

0,92 mortes.(ind.mês)
-1

, respectivamente. 

Em todos os meses monitorados houve 

registro de mortalidade, com exceção 

apenas do mês de julho, na área 

preservada.  O maior pico dessa taxa 

ocorreu em novembro na área antropizada 

(Fig.3D). Não houve diferença 

significativa na taxa de mortalidade entre 

áreas (H = 2.8082; p = 0.0938). 

Quanto à sobrevivência de D. biflora, na 

área antropizada, considerando a primeira 

coorte, com 5349 indivíduos, cerca de 12% 

conseguiram sobreviver durante todo o 

monitoramento. Na área preservada, esse 

percentual foi de 34%, ou seja, dos 968 

indivíduos pertencentes à primeira, 329 

permaneceram vivos até o final do estudo 

(Fig. 3E e Fig. 3F). 
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Figura 3. Variações mensais na dinâmica de população de Delilia biflora considerando tanto 

a sazonalidade climática quanto os diferentes status de conservação das áreas. A=densidade 

de cada área (ind.105 m
-2

); B= taxa de incremento populacional (r) [ind.(ind.mês)
-1

]; C= taxa 

de natalidade [nascimento.(ind.mês)
-1

]; D= taxa de mortalidade [mortes.(ind.mês)
-1

]; E= 

curva de sobrevivência da área antropizada; F= curva de sobrevivência da área preservada. 
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DISCUSSÃO  

Sazonalidade climática 

De maneira geral, esse trabalho apontou 

existir uma forte relação entre a 

sazonalidade climática e a densidade de D. 

biflora, pois sua densidade diferiu 

significativamente nesse aspecto. Nos 

períodos onde ocorre uma maior 

disponibilidade hídrica, a densidade é 

maior e em períodos em que ocorre 

escassez de água, a densidade é 

significativamente menor, mostrando a 

forte dependência de água para aumento de 

densidade populacional de D. biflora no 

ambiente semiárido. Esse comportamento 

é de se esperar para uma espécie terófita 

em área de caatinga, pois essa forma de 

vida tende a encerrar o ciclo durante a 

estação favorável, deixando sementes no 

banco do solo para recomeçar o ciclo na 

estação seguinte (LIMA et al. 2010). 

Contudo, apesar de ter havido redução 

drástica na população de D. biflora com a 

chegada da estação seca, a população não 

desapareceu e um razoável número de 

indivíduos mantiveram-se vivos na área 

estudada. 

Entretanto, outros parâmetros, tais como 

taxa de incremento e natalidade, que 

também caracterizam a dinâmica da 

população, não apresentaram diferença 

significativa entre as estações climáticas. 

O incremento discreto na população de D. 

biflora, dentro das estações climáticas 

monitoradas, é um reflexo da baixa taxa de 

natalidade no período considerado, o que 

pode explicar o fato de não haver diferença 

significativa nesse contexto.  

D. biflora teve os maiores picos de 

natalidade registrados na estação seca, 

contudo, durante o período em que foi 

registrado uma chuva errática na região. 

Emergência de plântulas herbáceas, que 

consequentemente refletem em aumento na 

taxa de natalidade, em períodos onde 

existe água disponível na caatinga é um 

fato que a literatura vem apontando, pois é 

nesse período que ocorre a maior 

disponibilidade de água no solo, 

favorecendo assim o recrutamento, e 

crescimento das plântulas (LIMA et al, 

2007; SILVA et al, 2008; SANTOS et al, 

2009). Entretanto, o aumento na taxa de 

natalidade logo após o registro de chuvas 

erráticas geralmente antecedem períodos 

de elevadas taxas de mortalidade.  

As taxas de mortalidade ocorreram tanto 

nos períodos de seca quanto nos de chuva, 

entretanto a mortalidade foi mais 

acentuada no período seco, o que já era 

esperado para a espécie, por se tratar de 

uma terófita. Esse comportamento durante 

a estação seca reforça que a variação 

sazonal na umidade do solo pode ser uma 

das principais causas de morte de 

herbáceas (FORBIS et al, 2004). Pois 

durante a estação seca, a quantidade de 
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chuvas diminui chegando a não haver 

registro de precipitação em vários meses e 

consequentemente o solo perde a pouca 

água que lhe resta para a atmosfera ou 

mesmo para uso da vegetação circundante. 

A redução na curva de sobrevivência com 

a chegada da seca é evidente em ambas as 

áreas, no entanto, um reduzido número de 

indivíduos que faz parte da mesma coorte, 

consegue atingir a estação climática 

seguinte. Este resultado sugere existir 

considerável plasticidade na população de 

D. biflora, possibilitando que alguns 

indivíduos tenham habilidade de 

sobreviver à primeira estação seca, 

comportamento não esperado para uma 

terófita, que por definição completa o ciclo 

de vida na estação favorável 

(RAUNKIAER, 1934), representada na 

caatinga pela estação chuvosa. Gomphrena 

vaga, uma espécie terófita da caatinga 

também apresentou este mesmo 

comportamento, houve redução no 

tamanho populacional com a chegada da 

seca, mas a população não chegou a 

desaparecer durante essa estação (LIMA et 

al, 2007). Já na população de outra 

terófita, Dioscorea coronata em uma área 

de caatinga, a sobrevivencia foi 

significativamente reduzida com o início 

da estação seca, inclusive, chegando a 

desaparecer temporariamente do local 

(SANTOS et al, 2009). Os autores 

atribuíram esse resultado não somente a 

forma de vida da espécie, que pode ser 

fortemente influenciada pela sazonalidade 

climática, mas também as diferentes 

condições de estabelecimento onde a 

espécie estava inserida, pois com a 

chegada da estação seca, ocorre uma maior 

intensidade de luz solar e 

consequentemente pouca capacidade de 

retenção de água em determinados 

microhabitats, dificultando a permanência 

da espécie por mais tempo na área 

estudada. 

 

Área antropizada versus preservada  

Em florestas secas, a sazonalidade 

climática é considerada um fator que tem 

forte influencia sobre a dinâmica dos 

ecossistemas e das populações, pois existe 

uma tendência de aumento da densidade, 

biomassa e produção de sementes de 

plantas herbáceas com o aumento do total 

de precipitação (BELSKY, 1990; SALO, 

2004; VOLIS et al, 2004; ARAÚJO, 2005; 

REIS et al, 2006; LIMA, 2007; PRICE & 

MORGAN, 2007; FEITOZA et al, 2008; 

SILVA et al, 2008). Contudo, existem 

outros fatores abióticos, tais como, a 

fertilidade e umidade do solo, a luz e as 

perturbações naturais e antrópicas, que 

quando agem em conjunto, influenciam a 

dinâmica regenerativa das florestas 

tropicais secas (CECCON et al, 2006).  

Nesse estudo, como as áreas antropizada e 

preservada eram próximas, não houve 
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diferença na precipitação entre as mesmas. 

Assim, a diferença registrada na densidade 

de D. biflora entre áreas, provavelmente 

esteve relacionada com outros fatores 

abióticos, como o nível de conservação da 

área, por exemplo. Em nenhuma das duas 

áreas estudadas a população chegou a 

desaparecer, entretanto a população mais 

estável, em termos de número de 

indivíduo, esteve representada na área 

preservada que não sofreu reduções 

bruscas em sua população, no decorrer do 

monitoramento.  

Provavelmente, as condições 

microclimáticas no interior da área 

preservada promovam um amortecimento 

dos impactos gerados, com as variações de 

diversos fatores, sejam eles bióticos ou 

abióticos que ocorrem sobre algumas 

populações vegetais. Por outro lado, a 

elevada densidade de D. biflora na área 

antropizada sugere que essa espécie seja 

mais tolerante às condições extremas de 

insolação, exercendo o papel de 

recobrimento do solo, protegendo-o contra 

elevadas temperaturas 

(KOSTRAKIEWICZ, 2009). Além disso, 

essa elevada densidade também pode 

proteger o solo contra o impacto direto das 

chuvas, o que pode favorecer a erosão 

(FERREIRA et al, 2010) e inviabilizar a 

germinação de outras espécies menos 

tolerantes a essas condições (FORBIS et 

al, 2004; NOEL et al, 2005; NIPPERT et 

al, 2006; MEKURIA et al, 2007). Assim, é 

possível que essa espécie faça parte de um 

grupo que responde ao aumento de 

recurso, principalmente luz e temperatura, 

já que essas características abióticas 

presentes na área antropizada diferem 

visivelmente da área preservada.  

Embora as taxas de incremento, natalidade 

e mortalidade de D. biflora tenham sido 

mais elevadas na área antropizada, a 

análise demonstrou não haver diferença 

significativa desses parâmetros entre as 

duas áreas consideradas. Isso 

possivelmente se deve ao fato de não ter 

ocorrido grande variações desses 

parâmetros dentro de cada área. Em ambas 

as áreas, a taxa de incremento 

populacional (r) foi negativa durante a 

maioria dos meses monitorados, com 

exceção apenas para os meses de julho e 

janeiro, indicando que a mortalidade teve 

um peso maior sobre a natalidade em D. 

biflora. No entanto, é preciso salientar que 

essa taxa corresponde ao balanço entre a 

taxa de nascimento e de mortes e que a 

taxa de mortalidade presente durante todo 

o monitoramento e a taxa de natalidade 

nula durante vários meses, resultaram nas 

negativas taxas de incremento.  

Apenas quando é considerada a área 

antropizada, existe uma influência da 

sazonalidade sobre a mortalidade. Quando 

é considerada apenas a área preservada, a 

taxa de mortalidade não diferiu 
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significativamente entre estações 

climáticas. Isso mostra que vários fatores 

em conjunto, como o status de 

conservação da área e a sazonalidade 

climática podem ser responsáveis pelo 

comportamento de D. biflora, além de 

outros não mensurados neste estudo.  

 

CONCLUSÃO 

Este estudo mostra que tanto a 

sazonalidade climática, quanto o status de 

conservação da região semiárida 

considerada neste estudo, são fatores que 

isoladamente podem determinar as 

variações de densidade e sobrevivência na 

população de D. biflora, no entanto, 

quando esses fatores estão associado, a 

taxa de mortalidade dessa população 

também tem sido marcada. Além disso, é 

possível verificar que existe uma tendência 

das populações localizadas nas duas áreas 

terem comportamento semelhante, no 

entanto, devido às diferenças registradas 

nas densidades ao longo do monitoramento 

é necessário ainda um período maior de 

conservação da área para que a mesma 

possa prosseguir com o processo de 

regeneração natural e estabelecer um 

equilíbrio na densidade da população 

estudada e assim auxiliar na manutenção 

do equilíbrio ecossistêmico. 
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